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Pertencente a Ocypodidae, o caranguejo-uçá, Ucides cordatus, é uma espécie endêmica 
da costa atlântica do Continente Americano. Possui grande importância econômica, 
principalmente para populações de baixo poder aquisitivo, que dependem de sua captura 
como fonte de renda e alimento. U. cordatus é considerado um dos componentes 
biológicos mais importantes do ecossistema dos manguezais por seu papel na ciclagem 
de matéria orgânica. Possivelmente, em virtude do intenso esforço de captura somado à 
destruição de seus habitats - os manguezais – e a uma enfermidade específica (Doença 
do Caranguejo Letárgico), têm-se observado uma tendência de redução dos estoques 
pesqueiros de caranguejo-uçá no litoral brasileiro. Porém, a despeito de sua importância 
cultural, ecológica e sócio-econômica, o número de pesquisas científicas desenvolvidas 
com a espécie ainda é limitado. O objetivo deste trabalho foi identificar e apresentar os 
principais estudos publicados sobre a espécie até o ano de 2007.  
 





A member of Ocypodidae, the mangrove land crab, Ucides cordatus, is endemic to the 
Atlantic Coast of the Americas. It has considerable economic value mainly to 
underpriviledged communities, which depend on it as a source of income and food. U. 
cordatus is considered as one of the most important biological components of mangrove 
ecosystems, particularly due to its role in the cycling of organic matter. Possibly as a 
consequence of the intense harvesting, the destruction of its habitats – the mangroves – 
and disease, there has been a decrease in the fishery stocks of the mangrove crab 
throughout the Brazilian coast. However, in spite of the cultural, ecological, and socio-
economic importance of the species, the number of scientific studies on the mangrove 
land crab is still limited. The aim of the present study is to identify and relat the main 
studies published on the species until 2007. 
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As primeiras referências sobre o 
caranguejo-uçá (figura 1) são anteriores a 
Linnaeus, feitas por Souza (1587 apud 
Costa, 1979) e, posteriormente, por 
Marcgrave (1648) apud Costa (1979). 
Ucides (Rathbun, 1897), inicialmente 
incluído como membro de Gecarcinidae, foi 
reclassificado como Ocypodidae por 
Chance e Hobbs (1969) devido a uma 
maior similaridade morfológica com 
espécies dessa família. Ucides engloba 
duas espécies, Ucides cordatus (Linnaeus, 
1763) e Ucides occidentalis (Ortmann, 
1897) (Bright e Hogue, 1972). Uma 
classificação, embasada em observações 
fenotípicas (Bright e Hogue, 1972; Pinheiro 
e Fiscarelli, 2001) e na distribuição 
geográfica, considera que Ucides é 
monotípica e apresenta duas subespécies, 
Ucides cordatus occidentalis (Ortmann, 
1897) e U. cordatus cordatus (Linnaeus, 
1763) (Diele, 2000; Rodrigues e Hebling, 
1989; Spivak, 1997).   
 
 
Figura 1 – Exemplar de Ucides cordatus 
(caranguejo-uçá). Fonte: grupo integrado de 
aqüicultura e estudos ambientais. 
 
Ucides cordatus, popularmente 
conhecida no Brasil como caranguejo-uçá, 
catanhão, caranguejo do mangue ou 
caranguejo-verdadeiro (Branco, 1993; 
Nordhaus, 2003), foi registrada pela 
primeira vez no litoral brasileiro no início do 
século XIV por jesuítas e viajantes 
portugueses (Melo, 1996).  Endêmico da 
costa atlântica do Continente Americano, o 
caranguejo-uçá, U. cordatus (Crustacea, 
Brachyura, Ocypodidae), tem uma 
distribuição geográfica que abrange os 
manguezais desde a Flórida (E.U.A.) até 
Santa Catarina (sul do Brasil) (Costa, 1979; 
Mello, 1996; Blankensteyn et al., 1997; 
Spivak, 1997; Diele, 2000; Silva, 2002). 
Considerando a importância 
ecológica e sócioeconômica da espécie, a 
presente revisão tem por objetivo 
apresentar e discutir os principais estudos 
publicados sobre o caranguejo-uçá, U. 
cordatus, até meados de 2007. 
 
FISIOLOGIA E ULTRAESTRUTURA 
 
Ucides cordatus é um organismo 
marcantemente eurihalino (Martinez et al., 
1998).  Esse caranguejo faz incursões à 
superfície do solo durante a maré baixa 
para limpar ou construir sua toca e se 
alimentar, por várias horas e sem estar 
imerso em água. A capacidade de 
manutenção da homeostase nessa espécie 
é atingida pela presença de um eficaz 
mecanismo osmorregulatório presente nas 
brânquias posteriores (Martinez et al., 
1999).  
Em crustáceos Brachyura a Na++K+-
ATPase é responsável pela passagem por 
movimento transepitelial de íons 
monovalentes, principalmente através das 
brânquias posteriores. A Na++ K+-ATPase é 
encontrada predominantemente em células 
ricas em mitocôndrias as quais são 
morfológica e bioquimicamente 
especializadas em mediar NaCl, sugerindo 
seu envolvimento no transporte de tecidos 
e, por conseguinte, na capacidade de U. 
cordatus invadir ambientes estuarinos 
(Turkin, et al., 1992; Lucu e Towle, 2003). 
A regulação iônica e sua influência 
sobre parâmetros urinários e 
hematológicos são fundamentais no estudo 
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de aspectos fisiológicos de U. cordatus, 
sendo alvo de diversos estudos, como os 
realizados por Martelo e Zanders (1984); 
Santos e Salomão (1985a); Santos e 
Salomão (1985b); Turkin et al.(1992); 
Harris e Santos (1993); e, Harris e 
SANTOS (2004). A produção urinária de U. 
cordatus é 60% mais elevada em meio 
diluído  (água salobra com 0,9 de 
salinidade) do que em água salgada (3,5 
de salinidade). A glândula antenal, quando 
em meio diluído, regula o volume da 
hemolinfa e a perda de solutos, excretando 
potássio, magnésio e cálcio. Além disso, 
nessa espécie, a reduzida perda de sódio, 
associada à redução no fluxo urinário, evita 
a perda excessiva de líquidos (Santos, 
1987).  
O magnésio é ativamente excretado 
na urina.  Essa excreção se intensifica a 
medida em que há elevação de 
temperatura. A regulação de sulfato na 
hemolinfa, em contrapartida, é pouco 
influenciada pela temperatura de 
aclimatação e a taxa de secreção de 
sulfato é menor que a de magnésio, não se 
elevando com o acréscimo de temperatura 
Zanders e Martelo (1984). 
Ucides cordatus possui dois tipos de 
grânulos eletrodensos (GED) no 
hepatopâncreas - estrutura encontrada em 
vários tecidos de organismos vertebrados e 
invertebrados: os mineralizados e os não 
mineralizados (CORRÊA Jr. et al., 2003). 
Os GED não mineralizados são 
encontrados, principalmente, dentro de 
vacúolos que reagem positivamente com a 
fosfatase ácida e o ácido D-amino oxidase, 
os quais possibilitam a degradação de 
lipídios de membrana. Allodi et al. (2002) 
sugeriram que há uma associação entre 
retículo endoplasmático e a gênese da 
mineralização de GED. Para esses autores, 
parece existir uma associação entre a 
capacidade de estocagem de cálcio e de 
fósforo pelos caranguejos e a síntese de 
uma nova carapaça. Entretanto, as 
concreções de minerais amorfos podem 
estar relacionadas ao fenômeno de 
retenção de cátions de metais pesados do 
ambiente em U. cordatus. 
A microscopia eletrônica revelou, em 
U. cordatus, a existência de tipos celulares 
denominados de células gliais (CG) 
escuras e claras. As CG escuras 
correspondem às células perineurais, 
localizadas na base dos neurônios. As CG 
claras, por sua vez, correspondem às 
células periaxonais. Acredita-se que as CG 
processem um material denso e 
homogêneo, que atue como isolante, como 
ocorre com  a bainha de mielina em 
vertebrados. Esta especialização das CG 
pode ser responsável pela capacidade de 
condução de impulsos nervosos em alta 





Góes et al. (2000), estudando o 
comportamento reprodutivo de U. cordatus, 
definiram a ocorrência de quatro eventos 
principais relacionados à reprodução: a) 
caranguejo espumando (evento observado 
apenas em machos, que produzem uma 
espuma branca na região acima dos 
terceiros maxilípedes, na altura dos 
meropoditos, exalando odor característico 
de caranguejo por todo o mangue); b) 
andada para acasalamento 
(comportamento pré-copulatório 
caracterizado por grande movimentação e 
batalhas entre machos, machos e fêmeas e 
entre fêmeas); c) acasalamento (observado 
na entrada das galerias, ocorre quando 
macho e fêmea permanecem entrelaçados 
ventre a ventre); d) liberação das larvas 
(que, no caso estudado pelo autor ocorreu 
durante todo o período de baixa-mar, nas 
margens dos canais de maré, quando as 
fêmeas abrem e fecham o abdome várias 
vezes enquanto liberam um líquido da 
região acima dos terceiros maxilípedes 
sobre os ovos, cuja função ainda é 
desconhecida).  
Com referência à andada, Costa 
(1979) descreveu que, em determinados 
154 




Archives of Veterinary Science, v.13, n.2, p.151-166, 2008 
períodos do ano, parte dos indivíduos da 
população de U. cordatus que habita 
manguezais de Fortaleza, Ceará, 
abandona as galerias por 2 ou 3 dias 
sucessivos, geralmente coincidentes com 
as mais baixas marés do mês, quando 
vagueiam por toda a área do manguezal. 
Sant’anna (2006) identificou uma 
correlação positiva entre a “andada” e o 
aumento da luminosidade e maiores 
amplitudes de maré. Fatores ambientais 
também influenciam o início e o final do 
processo de muda, o qual ocorre quando a 
amplitude entre as marés alta e baixa 
começa a diminuir (maré de quebramento). 
O processo de muda dessa espécie, em 
seu habitat natural, dura em torno de 28 a 
29 dias, período em que o caranguejo 
permanece entocado até que a carapaça 
esteja completamente enrijecida (Alves e 
Nishida, 2002). 
Segundo Costa (1979), durante o 
período de andada ou “carnaval”, os 
indivíduos de ambos os sexos se deslocam 
desordenadamente de um lado para outro, 
perseguindo-se mutuamente. A formação 
de casais inicia com a entrada da fêmea 
em uma toca abandonada, seguida por um 
macho que a puxa pelo quelípode até a 
superfície. Então, tem-se início a côrte, que 
se caracteriza pela movimentação dos 
quelípodes – tanto o macho quanto a 
fêmea lançam os quelípodes sobre seu 
parceiro – que finaliza com a cópula 
(acasalamento).  
A reprodução tem caráter sazonal, 
seguindo um ritmo estritamente lunar. As 
fêmeas liberam as larvas nos manguezais 
inundados no estofo de maré, precedendo 
as marés vazantes, com os picos de 
eclosão sempre ocorrendo antes da lua 
nova (Diele, 2000). O crescimento segue 
um padrão indeterminado, com aumentos 
relativos de crescimento e freqüência de 
muda diminuindo distintamente com o 
tamanho. Ucides cordatus é uma espécie 
de Brachyura longeva, com um período 
máximo de vida de mais de dez anos e 
fêmeas alcançando a maturidade sexual 
em torno de 2,1 a 3,0 anos (Diele, 2000; 
Pinheiro et al., 2005). Ambos os sexos 
apresentam quatro morfotipos: juvenil, pré-
puberdade, sub-adulto e adulto (Pinheiro e 
Hattori, 2006). 
A morfologia gonadal, macro e 
microscópica, assim como o estudo do 
ciclo reprodutivo, têm sido alvo de estudos 
por diversos autores. Alves (1975) 
descreveu a morfologia dos aparelhos 
reprodutores masculinos e femininos, além 
do acasalamento e o período reprodutivo 
do caranguejo-uçá no Ceará (Brasil). 
Nakamura (1979) estudou a fenologia de U. 
cordatus oriundos da Baía de Paranaguá. A 
observação de aspectos macroscópicos 
dos ovários e as variações da relação 
gonadossomática do caranguejo-uçá 
permitiu a Góes et al. (2000) definir o 
período reprodutivo nos manguezais da 
Baía de Vitória (Espírito Santo, Brasil) entre 
os meses de dezembro a maio. O período 
reprodutivo de U. cordatus também foi 
objeto de estudo por Dalabona (2001) e 
Dalabona et al. (2005), que pesquisaram 
espécimens das Ilhas do Pavoça e das 
Peças (Paraná, Brasil).  
Castilho (2006) e Castilho, et al. 
(2008) identificaram em U. cordatus 
machos adultos seis tipos celulares durante 
a espermatogênese. Os autores 
reconheceram as seguintes regiões do 
aparelho reprodutor masculino: testículos, 
vasos deferentes (anterior, médio e 
posterior), ductos ejaculadores e dois 
pênis. Nas fêmeas, a classificação dos 
estágios de maturação ovariana foi 
desenvolvida a partir de modificações 
ovocitárias durante a vitelogênese. 
Variações nos padrões de vitelogênese 
observadas em algumas fêmeas sugerem a 
possibilidade de haver mais de uma desova 
num mesmo período reprodutivo. O período 
reprodutivo de U. cordatus nos manguezais 
da Baía de Antonina estendeu-se de 
outubro a março, havendo fêmeas ovígeras 
geralmente de novembro a fevereiro 
(Castilho, 2006). Pinheiro et al. (2000) 
verificaram um pico de fêmeas com ovários 
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maturos em manguezais de Iguape/SP, no 
mês de novembro, seguido pela maior 
ocorrência de fêmeas ovígeras de 
dezembro a fevereiro. 
A fecundação, provavelmente, é 
interna e ocorre durante a ovoposição. 
Fêmeas de U. cordatus são capazes de 
manter espermatozóides viáveis 
armazenados em suas espermatecas por 
vários meses ou, pelo menos, por um ano 
(Castilho, 2006). Histoquimicamente, a 
secreção da parede da espermateca é 
fortemente positiva para polissacarídeos 
neutros e polissacarídeos ácidos e 
fracamente positiva para proteínas e 
lipídios. Esta secreção forma a matriz 
glicoprotéica, que possibilita a manutenção 
dos espermatóforos estocados por longos 
períodos (Sant’anna et al., 2007). 
Ostrensky et al. (1995), em estudos 
realizados no litoral paranaense, 
verificaram que U. cordatus não respondeu 
positivamente ao processo de ablação do 
pedúnculo ocular, comumente utilizado em 
laboratórios comerciais de reprodução de 
camarão marinho para acelerar o processo 
de maturação gonadal. Contrariamente ao 
esperado, os exemplares submetidos à 
ablação não apresentaram aumento da 
freqüência de desovas, mas uma redução 
significativa no número de ovos produzidos. 
Segundo Hattori e Pinheiro (2003a) 
e Pinheiro et al. (2003), a fertilidade de 
fêmeas de caranguejo-uçá, em condições 
de laboratório, varia de 71200 a 220800 
larvas, valores que apresentam correlação 
positiva com a largura de carapaça. Hattori 
(2002) e Hattori e Pinheiro (2003a) também 
observaram que o processo de eclosão, 
que ocorre preferencialmente à noite, é 
menor em fêmeas cuja largura de carapaça 
é maior, o que possivelmente está 
associado à redução de espermatóforos na 
espermateca ou à senilidade das fêmeas. 
Pinheiro e Hattori (2003b) também 
observaram, em condições de laboratório, 
que os ovos do caranguejo-uçá tendem a 
se tornar ligeiramente elipsoidais com o 
desenvolvimento embrionário, aumentando 
em 13,9% seu diâmetro e 91,7% em 
volume.  Distinguem-se três grupos 
diferentes para o diâmetro (estágios III, III-
VI, e VII-VIII) e para o volume (estágios I-
III, IV-V-V, e VI-VIII), adotando-se como 
classificação dos embriões os estágios: 
inicial, intermediário e final, que também 
são usados atualmente nos estudos da 
biologia reprodutiva de outros crustáceos 
decápodes. Segundo esses autores, a 
identificação dos diferentes estágios 
embrionários de U. cordatus é possível  
somente se os dados biométricos forem 
combinados à observação da morfologia 
interna dos embriões e da coloração dos 
ovos. Essa modificação gradual na 
tonalidade ocorre à medida que ocorre o 
desenvolvimento embrionário durante a 
incubação dos ovos presos aos apêndices 
abdominais (pleópodes) das fêmeas, por 
cerca de 28 a 30 dias (Rodrigues, 1982). 
O desenvolvimento larval de U. 
cordatus envolve seis estádios zoea e um 
de megalopa, não sendo observado estádio 
pré-zoea (Rodrigues, 1982; Rodrigues e 
Hebling, 1989). Após a ecdise da 
megalopa, origina-se o primeiro estádio 
juvenil do caranguejo-uçá. Neste estádio os 
exemplares têm tamanho reduzido de 
cerca de 1,5 mm de largura de cefalotórax 
(Diele, 2000). 
As eclosões de larvas zoea ocorrem 
de forma sincronizada. As fêmeas desovam 
nos manguezais inundados, no estofo de 
maré, antes das marés vazantes e os picos 
de desova ocorrem, geralmente, um dia 
antes da lua nova. Durante os picos de 
desova, observam-se densidades iniciais 
de zoea I que chegam a 23000 larvas/m³. 
Os estádios seguintes de zoea, 
dependendo das condições geográficas 
locais, podem permanecer em zonas 
estuarinas durante as suas três ou quatro 
semanas de desenvolvimento (Diele, 
2000); ou apresentam mecanismos de 
dispersão afastando-se dos manguezais 
das populações parentais em direção à 
costa (Freire, 1998). 
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Salinidades letais (≤10) ocorrem 
freqüentemente em estuários durante as 
estações reprodutivas. Isto sugere uma 
necessidade de exportação larval para 
regiões mais distantes de águas costeiras, 
onde há águas mais salinas, propiciando 
significativa sobrevivência larval e 
manutenção da viabilidade populacional 
(Diele e Simith, 2006). Essa estratégia de 
exportação de larvas, durante toda a 
história evolutiva de U. cordatus, resultou 
na ausência de diferenciação genética 
entre populações, mesmo separadas por 
grandes distâncias na costa brasileira 
(Oliveira-Neto et al., 2007a, Oliveira-Neto et 
al., 2007b). 
O recrutamento de larvas de U. 
cordatus é fortemente influenciado por 
odores co-específicos dos mangues, ou 
seja, odores de U. cordatus  e de outras 
espécies de caranguejos que, 
possivelmente, indicam locais cujas 
condições ambientais são favoráveis para a 
colonização das megalopas (Diele e Simith, 
2007). 
A reprodução e larvicultura de U. 
cordatus em ambiente de laboratório tem 
sido desenvolvida experimentalmente 
desde 2000, pelo Grupo Integrado de 
Aqüicultura e Estudos Ambientais (GIA) da 
Universidade Federal do Paraná. 
Inicialmente estes estudos fizeram parte de 
um projeto de recomposição populacional 
das áreas potencialmente afetadas pela 
Refinaria Duque de Caxias-RJ (Silva, 
2002), sendo, posteriormente, implantados 
no litoral paranaense com objetivo de 
repovoar áreas alteradas. 
Atualmente, o cultivo dessa espécie 
é realizado através da obtenção de fêmeas 
ovígeras no ambiente e a realização das 
etapas de eclosão, desenvolvimento larval 
e obtenção de juvenis, em laboratório. 
Embora ainda existam muitas lacunas a 
serem preenchidas para o completo 
domínio das etapas da tecnologia de 
reprodução e larvicultura do caranguejo-
uçá em laboratório, a pesquisa tem 
avançado com o desenvolvimento de 
inúmeros estudos (Silva, 2002; Castilho, 
2006; Costa, 2006; Ventura, 2006; Silva, 
2007; Becker, 2008; Castilho et al., 2008; 
Ventura et al., 2008; Ventura et al., no 
prelo). 
 
ECOLOGIA E COMPORTAMENTO 
 
Encontrado exclusivamente em 
manguezais, U. cordatus habita regiões de 
mesolitoral e de supra-litoral, em substratos 
macios, onde constrói tocas com uma 
profundidade máxima de 2 metros. As 
tocas são construídas abaixo do mais alto 
nível de maré alta, tem aspecto uniforme, 
geralmente rasas, relativamente em linha 
reta e freqüentemente com múltiplas 
entradas, que se cobrem diariamente, com 
a elevação de maré (Bright e Hogue, 1972).  
Os caranguejos permanecem dentro 
das tocas quando submersas, obtendo 
proteção contra predadores e contra a 
dessecação (Nordhaus, 2003). A 
observação de aspectos etológicos de U. 
cordatus revela como comportamentos 
mais comuns: a) limpeza das galerias, 
quando parcialmente inundada; b) fuga do 
contato com os seres humanos. O 
caranguejo-uçá apresenta comportamento 
territorialista, construindo galerias 
individuais que são intensamente 
protegidas contra invasores por seus 
habitantes (Costa, 1979; Garcia de 
Geraldes e Bonnelli de Calventi, 1983; 
Branco, 1993). No entanto, a competição 
local entre caranguejos provoca uma maior 
movimentação e mudança de tocas (Piou 
et al., 2007). 
O recrutamento do caranguejo-uçá 
ocorre em zonas pouco alagadas, 
principalmente nos apicuns, 
particularmente dentro de galerias de 
indivíduos maiores (Schmidt et al.,2005). 
Segundo Hattori (2006), manguezais com 
predominância de Rhizophora mangle 
apresentaram maior potencial extrativo 
(85,7%) de U. cordatus, seguida por 
Avicennia schaueriana (79,3%) e menor em 
Laguncularia racemosa (34,3%). Áreas de 
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L. racemosa, por apresentar em elevada 
abundância de U. cordatus de pequeno 
porte, devem ser preservadas e 
consideradas como uma reserva dos 
estoques naturais desse recurso.  
A umidade do sedimento, o 
enraizamento, o diâmetro a altura do peito 
e a altura das árvores influenciam, 
positivamente, no grau de agregação entre 
indivíduos, na população de U. cordatus 
(Oliveira, 2005). No entanto, a resistência 
mecânica a penetração do sedimento e a 
densidade arbórea diminuem esse grau de 
agregação (Oliveira, 2005). 
Abrunhosa et al. (2002) concluiram 
que larvas de U. cordatus necessitam de 
alimento para realizar a muda, diferente de 
muitas espécies de crustáceos, que 
completam um estágio (ou mesmo todo o 
desenvolvimento larval) sem buscar 
alimentos. Para esse autor, náuplios de 
Artemia não parecem ser o alimento 
adequado para as larvas de U. cordatus no 
1° estágio. Entretanto, a microalga 
Dunaliella sp., além de contribuir para a 
manutenção da qualidade da água em 
condições de cultivo, influencia 
positivamente na muda e na atividade dos 
indivíduos.  Sem alimentação, apenas um 
pequeno percentual das larvas conseguiu 
atingir o estágio subseqüente de zoea II 
(Abrunhosa et al. (2002)). 
O alimento ingerido por U. cordatus 
é obtido durante a baixa-mar, nas 
proximidades das tocas (Nordhaus, 2003; 
Nordhaus e Wolff, 2007). Análises de 
conteúdo estomacal indicam que sua dieta 
é constituída por folhas de mangue 
(61,2%), material vegetal não identificado e 
detritos (28,0%), raízes (4,9%), sedimento 
(3,3%), casca de árvores (2,5%) e material 
de origem animal, como crustáceos, 
poliquetos, insetos, bivalves e gastrópodes 
(0,1%) (Nordhaus, 2003; Nordhaus e Wolff, 
2007). Christofoletti (2005) corrobora com 
Nordhaus (2003), observando que as 
folhas corresponderam ao principal item na 
dieta desta espécie. A grande variedade de 
alimentos que faz parte da dieta de U. 
cordatus permite classificar a espécie como 
onívora (Branco, 1993). 
A abertura de galerias de 
caranguejos é um traço da intensa 
atividade biogênica nos solos dos 
manguezais (Blankensteyn et al., 1997). 
Associado ao ciclo biogeoquímico no 
ecossistema estuarino, U. cordatus tem 
papel central na degradação de matéria 
orgânica através do consumo de resíduos 
vegetais e na retenção de carbono e 
nutrientes (Nordhaus et al., 2006).  A 
degradação mediada pela atividade de 
caranguejo-uçá é 2,4 vezes mais rápida do 
que aquela que ocorre na superfície do 
solo (Schories et al., 2003; Silva, 2002; 
Dittmar e Lara, 2001; Middleton e Mckee, 
2001; Corrêa Jr., 1998).  
Como resultado de uma intensa 
atividade extrativista de captura, os 
estoques pesqueiros de caranguejo-uçá 
têm sofrido redução, podendo resultar no 
esgotamento deste recurso em escala 
econômica e em graves desequilíbrios 
ecológicos (Piou et al., 2007). Relato de 
catadores de caranguejo sobre a 
diminuição dos estoques naturais não são 
raros, como observado por Souto (2007), 
durante pesquisas realizadas com 
catadores do Distrito de Acupe, em Santo 
Amaro-BA.  
Wolff et al., (2000) sugeriram a 
hipótese de que, como resultado da 
diminuição dessa população, haveria um 
aumento na quantidade de matéria 
orgânica não degradada em manguezais. 
Conseqüentemente, segundo esses 
autores, ocorreria uma elevação na 
quantidade de camarões no estuário, pelo 
aumento da oferta de alimento, e um efeito 
negativo sobre as populações de Uca 
pugnax (Smith, 1870) e seus predadores. 
Uca. pugnax é uma espécie detritívora, que 
utiliza como fonte de alimento os resíduos 
da alimentação de U. cordatus em 
processo de degradação microbiana. 
Contudo, até o momento, essas hipóteses 
permanecem não testadas. 
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BIOINDICADOR AMBIENTAL 
 
Ucides cordatus pode ser um 
importante bioindicador de qualidade 
ambiental, pois além de ser encontrado em 
grande parte do litoral brasileiro, demonstra 
sensibilidade a diversos poluentes (Santos, 
2002). Toledo et al. (2007), ressalta a 
eficiência de U. cordatus como bioindicador 
de genotoxicidade em áreas de manguezal, 
propiciando a conservação e o 
biomonitoramento ambiental. Dentro dessa 
mesma proposta, Nudi et al.(2007) indicam 
U. cordatus como um excelente 
bioindicador da presença de óleo em 
manguezais.  
O benzeno, químico largamente 
utilizado como solvente industrial, é uma 
fonte em potencial de contaminação de 
áreas de manguezais. A utilização de U. 
cordatus como bioindicador parece viável, 
pois uma breve exposição ao benzeno é 
capaz de causar mudanças metabólicas 
significativas, podendo comprometer 
processos vitais (Toledo, 1999; Santos, 
2002).  
A utilização de U. cordatus como 
bioindicador também pode ser realizada 
para avaliação da presença de poluentes 
contendo metais pesados  (Corrêa Jr. et al., 
2000; Harris e Santos, 2000).  A ação de 
metais pesados no organismo de U. 
cordatus revelou sinais de 
comprometimento do sistema hormonal, 
como relatado  por Corrêa Jr. et al. (2005).  
Tavares et al. (1999) quantificaram 
as concentrações de DDT, DDE, DDD, 
HCB, HCH, Aldrin, Dieldrin e Endrin na 
Baía de Todos os Santos – BA (Brasil) em 
sedimento e bioindicadores (U. cordatus e 
três espécies de moluscos bivalves). Entre 
os resíduos pesquisados em moluscos e 
caranguejos, foram encontrados altos 
níveis de DDT. 
Miguel et al. (2002) pesquisaram os 
efeitos da radiação U.V. sobre o sistema 
visual de U. cordatus, mais 
especificamente sobre os neurônios de 
primeira e segunda ordem presentes nos 
olhos. A partir desses estudos, concluiu-se 
que os órgãos da visão de U. cordatus 
apresentam alta sensibilidade à radiação 
U.V., sugerindo que alterações na camada 
de ozônio possam ocasionar lesões 




Dentre os recursos naturais 
extraídos de manguezais, a captura de 
caranguejo-uçá é considerada a atividade 
econômica mais importante conduzida em 
escala comercial no Brasil (Vieira et al., 
2004; Saint-Paul, 2006). Wolff et al. (2000), 
Santos (2002) e Glaser e Diele (2004), 
corroborando com o descrito por Glaser 
(2003), enfatizam que U. cordatus é uma 
espécie de grande importância econômica, 
constituindo fonte de renda para parte da 
população com baixo poder aquisitivo da 
região Norte do Brasil. 
Pesquisas quanto aos aspectos 
sócioeconômicos e a percepção ambiental 
dos catadores de caranguejo-uçá, 
desenvolvidas por Alves e Nishida (2003) e 
Alves et al. (2005), revelaram uma situação 
sócioeconômica aquém do esperado para a 
manutenção de uma boa qualidade de vida 
desses trabalhadores na região do estuário 
do Rio Mamanguape, Nordeste do Brasil. 
Botelho et al. (1999) verificaram que 
catadores de caranguejo-uçá do estuário 
dos rios Formoso (Rio Formoso) e Ilhetas 
(Tamandaré), no Estado de Pernambuco, 
capturaram cerca de 360 
caranguejos/catador/semana. 
Considerando que o valor médio de 
mercado do caranguejo-uçá nesta região é 
de US$ 12,00/100 unidades, a captura de 
caranguejo contribui com cerca de US$ 
43,20/catador/semana. Fiscarelli e Pinheiro 
(2002) descreveram o perfil 
sócioeconômico de catadores de 
caranguejo em Iguape/SP, como sendo 
com idade média de 16 a 58 anos, 88% do 
sexo masculino, não possuindo ensino 
fundamental completo e com uma renda 
mensal média de U$ 160.00, superior 
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àquela que caracteriza os 10% mais pobres 
da população brasileira. As mulheres 
trabalham no processamento do 
caranguejo, retirando a carne para a 
comercialização. O trabalho feminino é 
pouco valorizado, embora contribua com a 
renda familiar, e tem baixa remuneração 
(Magalhães et al., 2007). 
Estimativas de captura desta 
espécie no litoral brasileiro são muito 
heterogêneas, variando de 12 t a quase 
5000 t, como observado na tabela 1. 
Glaser (2003), após colher 
informações de 13000 habitantes de 21 
comunidades rurais do Estuário de Caeté, 
norte do Brasil, verificou que o caranguejo-
uçá é a espécie mais importante 
economicamente para a região, visto que 
se mostrou ser a principal fonte de renda 
para 38% dos catadores pesquisados. 
Nordi (1994) constatou grande relevância 
na captura de U. cordatus para a Região de 
Várzea Nova, Paraíba, Brasil, no que se 
refere principalmente à produção de 
proteína animal para consumo humano.  
 
Tabela 1 – Quantidade, em toneladas, de caranguejo-uçá 
capturado no litoral brasileiro. 
 
Local Data Ton/ano Total 
(Ton) 
Caeté-Pará1 1997 3300 3300 
Maranhão e Pará2 1998 a 1999 4850 9700 
Piauí3 1980 a 1990 76 760 
Regiões Sudeste e Sul2 1998 632 632 
Rio Grande do Norte3 1980 a 1990 12 118 
Rio Grande do Norte3 1996 23 23 
Sergipe3 1980 a 1990 32 288 
Fontes: 1 WOLFF et al.(2000); 2IBAMA (2002); 3IVO e 
GESTEIRA (1999). 
 
A exploração comercial de U. 
cordatus em Gargaú/RJ,  é realizada 
durante todo ano e a “redinha”, armadilha 
de utilização proibida, é o principal método 
de captura. De modo geral, o tipo de 
captura praticada pelos pescadores exclui 
fêmeas ovígeras e espécimes com largura 
de carapaça (LC) inferior a 6,0 cm, uma 
vez que a demanda é por exemplares 
maiores (Passos e Beneditto, 2005). O 
mesmo ocorre no estuário de Caetés, onde 
são coletados, preferencialmente, machos 
grandes, com LC média de 6,5cm (Diele et 
al., 2005). 
O uso indiscriminado da redinha, 
aliado ao aumento do número de 
catadores, maximiza a pressão de coleta, 
ao mesmo tempo em que promove a 
redução do tamanho médio do caranguejo-
uçá. Esta redução leva a uma prevalência 
de caranguejos adultos com menor 
tamanho médio, o que promove alterações 
na estrutura populacional que 
comprometem os elos manguezal-
caranguejo e caranguejo-homem 
(Jankowsky et al, 2006). 
Analisando a viabilidade técnico-
econômica de cultivos de U. cordatus no 
litoral paranaense, Ostrensky et al. (1995) 
verificaram que os cultivos, em substituição 
à atividade extrativista, seriam a forma 
mais sustentável de viabilizar a 
estruturação de empresas processadoras 
de caranguejo, além de minimizar possíveis 
impactos decorrentes de uma exploração 
indiscriminada dos estoques naturais. 
Entretanto, esses autores concluem que, 
apesar do caranguejo-uçá apresentar uma 
boa adaptação ao cativeiro, o período 
estimado para que a espécie atinja o 
tamanho comercial é superior a 6,3 anos, o 
que inviabilizaria economicamente qualquer 




Estudos etnobiológicos da interação 
entre catadores de caranguejo na 
comunidade pesqueira do Estado da Bahia, 
Brasil, demonstraram que, assim como 
Cardisoma guanhumi (Latreille, 1825) e 
Ocypode quadrata (Fabricius, 1787), o 
caranguejo-uçá é amplamente consumido e 
tradicionalmente utilizado como recurso 
medicinal para o tratamento de doenças 
localmente diagnosticadas (Costa Neto e 
Lima, 2000).  
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A carne de U. cordatus, é 
considerada um alimento rico em proteínas 
e minerais, principalmente zinco, com 
baixos teores lipídicos e calóricos (Pedrosa 
e Cozzolino, 2001).   Blankensteyn et al. 
(1997) verificaram que a carne de U. 
cordatus provenientes da Ilha das Peças – 
PR apresentava cerca de 73,4% de teores 
protéicos em relação ao seu peso seco, 
praticamente o mesmo valor quantificado 
em exemplares de Guaraqueçaba, naquele 
caso 73,63%.  
Fiscarelli (2004), por sua vez, 
encontrou uma taxa protéica de 16% e uma 
reduzida taxa de lipídios (0,2%), que 
somados aos demais componentes, 
caracteriza uma carne de excelente valor 
nutritivo. 
Pesquisando sobre patógenos 
relacionados à ocorrência de Doenças 
Transmitidas por Alimentos, Theophilo 
(1992) isolou em amostras de carne crua e 
cozida de U. cordatus comercializadas em 
Fortaleza, Ceará, 65 cepas de Vibrio 
parahaemoliticus (Sakazaki et al., 1963). 
Vieira et al. (2004) pesquisaram a presença 
de Vibrio spp. e de Salmonella spp. 
(Lignieres, 1900) em adultos de U. cordatus 
comercializados vivos também em 
Fortaleza. A análise microbiológica da 
carne destes caranguejos revelou a 
presença dos sorovares de Salmonella 
senftenberg e Salmonella poona e um 
Número Mais Provável (NMP) de Vibrio 
spp. [V. alginolyticus (Miyamoto et al,. 
1961) e V. parahaemolyticus] variando 
entre 110/g e 110000/g. Bactérias 
pertencentes à Enterobacteriaceae e 
Pseudomonaceae também foram 
detectadas nas amostras analisadas, as 
quais foram identificadas como: 
Escherichia coli (Migula, 1895), Klebsiella 
pneumoniae (Schroeter,1886), 
Enterobacter cloacae (Jordan, 1890), 
Pantoea agglomerans (Ewing e Fife, 1972) 
e Pseudomonas aeruginosa (Schroeter, 
1872). No entanto, conforme a Resolução 
da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) – RDC n°12, de 02 de janeiro de 
2001, que se aplica aos alimentos 
destinados ao consumo humano, apenas 
Staphylococcus coagulase positiva - do 
qual faz parte Staphylococcus aureus 
(Rosenbach, 1884) -, Salmonella sp. e 
coliformes termotolerantes (coliformes a 
45°C ou coliformes fecais) têm a análise 
exigida, não sendo definidos valores de 
referência para demais microorganismos. 
 
DOENÇA DO CARANGUEJO 
LETÁRGICO (DCL) 
 
Responsável por elevadas taxas de 
mortalidade de U. cordatus na região 
Nordeste do Brasil, a Doença do 
Caranguejo Letárgico tem como agente 
causal um fungo anamorfo Ascomycota, 
identificado como “Exophiala-like” (Boeger 
et al., 2007). Embora os estudos tenham se 
iniciado por volta de 1997, ainda pouco se 
conhece quanto aos mecanismos de 
transmissão da doença (Boeger et al., 
2005).  
A histopatologia da DCL indica que 
muitos tecidos são afetados, tais como as 
brânquias, o coração, a epiderme, o 
hepatopâncreas, o sistema nervoso e o 
tecido conjuntivo. Gônadas, tecido 
muscular e sistema digestório são pouco 
afetados pelo fungo (Boeger et al., 2007).  
O diagnóstico dessa enfermidade é 
realizado através de exame clínico, quando 
os sinais de elevada ataxia e apatia estão 
evidentes, por pesquisa histológica sob 
microscopia óptica e eletrônica, e de 
“Polymerase Chain Reaction” (PCR) com 





Em função da sua grande 
importância ambiental e socioeconômica, a 
espécie U. cordatus é estudada sob os 
mais diversos enfoques, como 
demonstrado neste trabalho. Porém, em 
virtude do intenso esforço de pesca a que a 
espécie vem sendo submetida ao longo de 
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quase todo o litoral brasileiro, à 
descaracterização de seus habitats 
naturais e ao surgimento de doenças 
emergentes, como a DCL, que tem 
provocado extensa mortalidade em 
manguezais do nordeste brasileiro, 
pesquisas que aprofundem o conhecimento 
de sua bioecologia, técnicas de manejo e 
gerenciamento dos seus estoques 
pesqueiros passarão a ser fundamentais 
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